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SEXO E DENSIDADE DE CRIAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE COBB 500®, NA FASE INICIAL DE 1 A 21 DIAS DE IDADE
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Frangos de corte da linhagem Cobb 500® possuem grande rusticidade e resistência ao manejo, o que resulta em um bom ganho de peso vivo, além de alcançar resultados consideráveis de conversão alimentar. O sexo dos frangos de corte é importante para o seu desempenho, por conta das exigências de manejo que existem entre machos e fêmeas. Em relação à densidade de criação de frangos de corte, para a obtenção de bons resultados, é necessário um bom planejamento e um manejo adequado, com ótimas condições de ambiente para que o animal possa expressar o seu potencial genético. O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito do sexo e densidade de criação, sobre o desempenho de frangos de corte Cobb 500®, criados na fase inicial de 1 a 21 dias de idade. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, utilizando um esquema fatorial 2x2, sendo dois sexos e duas densidades de criação, totalizando quatro tratamentos e quatro repetições por tratamento. Os dados de desempenho realizados foram: peso das aves aos 21 dias, consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar de 1 a 21 dias de idade. Os dados de desempenho obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade de criação para nenhum dos parâmetros avaliados. Houve diferença (P<0,05) para peso vivo aos 21 dias, consumo de ração e ganho de peso no período de 1-21 dias, onde os machos apresentaram melhores resultados. Não houve diferença (P>0,05) para conversão alimentar entre os sexos. Para densidade de criação o peso vivo aos 21 dias, consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar não apresentaram diferenças (P>0,05). Os machos tiveram melhor desempenho em relação às fêmeas com exceção a conversão alimentar que não houve diferença. Podem-se criar os animais na maior densidade na fase inicial de criação, visto que não interfere no desempenho dos mesmos.
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